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			PREFÁCIO


			 


			Empenhada na uniformização das culturas, a modernidade líquida destes tempos globalizados não consegue vislumbrar uma via em comum para o futuro da humanidade. Conectados 24 horas por sete dias na semana, perderam-se os sentidos da afetividade, da empatia, do altruísmo. Exemplo disso são as cidades contemporâneas cada vez mais violentas e anônimas. Nelas, a intolerância se propaga com uma velocidade sem precedentes e o sentido democrático do comum não consegue se afirmar, dada a ampliação das corrupções e exclusões. 


			Essa tendência poderia ser revertida se a reforma do pensamento se efetivasse para valer. Antigas sedes do cosmopolitismo e da criatividade, as cidades têm uma longa história no transcorrer dos séculos. Nessas décadas iniciais do século XXI, porém, elas são o exemplo vivo do descalabro do planejamento urbano, da ausência da preservação cultural,  do narcisismo desenfreado, da indiferença explícita. A alma das cidades requer uma mudança do paradigma do olhar e da escuta. É preciso decifrar as invisibilidades que se espalham por toda parte. Basta ser um flâneur pós-moderno para perceber isso nas ruas, parques, instituições.


			Cidades em Tempos Sombrios, Barbárie ou Civilização, de Vivian Blaso, originalmente tese de doutorado defendida na PUC em 2016, é exemplo de que as ciências humanas têm a obrigação de diagnosticar o mundo de outra forma, sem as dualidades cartesianas e fragmentações disciplinares que regem o dispositivo acadêmico. 


			A narrativa contém cinco metatemas em que são amplamente sistematizados a religação entre a cultura científica e humanística e o entrelaçamento entre o real, o imaginário e o simbólico por meio de algoritmos complexos: sustentabilidade, consumo, meio ambiente, tecnologias, estilos de vida.  As chamadas smart cities recebem da autora uma crítica incisiva que impele a narrativa para as propostas do decrescimento sereno e das reformas da vida, respectivamente formuladas por Serge Latouche e Edgar Morin.


			Na última parte, Vivian expõe as desventuras da Quarta Revolução Industrial e traça o perfil de uma nova humanidade que tem como fundamento as reformas políticas, educacionais, culturais e subjetivas. Há um tom utópico, o leitor perceberá isso, mas trata-se de uma utopia realizável em algum lugar do futuro que, como muito bem afirmou Ilya Prigogine (1917-2003), jamais será dado de antemão a quem quer que seja, mas exigirá a emergência de modalidades conviviais para o conjunto de humanos que optaram por viver nessas megalópoles de milhões de habitantes. 


			Há algo mais. Inspirado nas posturas do pensamento complexo, este livro não precisa ser lido de forma linear. A opção é do leitor. Cabe a ele escutar atentamente as palavras da autora e perceber que um mundo verdadeiramente sustentável, democrático, ético é a única saída civilizatória que temos para os tempos sombrios do presente.


			 


			Natal, fevereiro, 2017


			Edgard de Assis Carvalho


			 


		


		

			Se a crise ecológica é uma expressão ou uma manifestação externa da crise ética, cultural e espiritual da modernidade, não podemos iludir-nos de sanar a nossa relação com a natureza e o meio ambiente sem curar todas as relações humanas fundamentais.  


			Papa Francisco
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			O amor


			Sou favorável a todas as formas de amor. Cada um ama do seu jeito. Ninguém tem o direito de censurar nenhuma forma de amor. Cada um é responsável pelas escolhas que faz. Amar e respeitar a individualidade de cada um e a forma como cada um se sente bem. Se existe censura, é porque o amor acabou ou se transformou em outra coisa. Na configuração de novas famílias, leva um tempo para as crianças aprenderem a amar as escolhas dos pais. Ou talvez o amor verdadeiro nunca aconteça. E não precisa acontecer. O que não pode faltar é o respeito mútuo, e isso leva tempo. Ser feliz é romper com a opinião pública, com a opinião dos outros. Nunca vai existir um relacionamento perfeito porque todos nós somos imperfeitos e inacabados, incompletos e só existimos no outro. Todas as formas de amar valem a pena! O amor nos religa à nossa essência. E dentro dessa essência existe uma diversidade de sentimentos com os quais nós mesmos, às vezes, não somos capazes de lidar. O tempo é o melhor companheiro nessas horas. O recolhimento e a solidão são bons companheiros quando as dúvidas pulsam mais que a razão. Ter a capacidade de se permitir ficar só é para poucos. Conviver com os nossos demônios é algo que, num primeiro momento, parece improvável. Não acho que esses demônios devam ser domesticados. Ao contrário, deixar fluir às vezes nos leva para momentos mais lúcidos e leves. O tempo é esclarecedor. Por isso, deixe que o amor entre em sua vida porque às vezes este será o caminho para o seu autoconhecimento.
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			Introdução


			O enciclopedismo aqui requerido visa articular o que é fundamentalmente separado e o que deverá ser fundamentalmente junto.


			Edgar Morin


			No cenário da “Quarta Revolução Industrial”, como nos foi apresentada durante a reunião do Fórum Econômico Mundial, realizado em 2015, às vésperas da realização da conferência mais importante e talvez decisiva a respeito dos impactos das mudanças climáticas no planeta, a COP21, as novas tecnologias nos impõem novas formas de viver e habitar as cidades diante de uma nova sociedade que vem modificando o que fazemos, como fazemos e até mesmo quem somos. Estamos diante de rupturas abruptas dos modos de viver e consumir, e com isso a crise moral que atravessamos acentua as xenofobias, as disputas territoriais, as intolerâncias religiosas, os impactos das mudanças climáticas e as desigualdades sociais. Cidades em Tempos Sombrios: Barbárie ou Civilização é resultado da pesquisa realizada durante o doutorado em Ciências Sociais na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo no Núcleo de Estudos da Complexidade (Complexus) com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 


			É neste cenário crísico que este trabalho se insere, na tentativa de buscar as vias que possam transformar as cidades de hoje em espaços mais conviviais e humanos, capazes de reestabelecer as relações comunitárias para o bem da nossa casa comum.


			A intertextualidade percorre a obra e, na intenção de aproximar os leitores das narrativas da sustentabilidade, foram elaboradas imagens artísticas para ilustrar os doze contos e crônicas, que misturam ficção e fotografias: O amor; O que é ser insuportável; A inércia!; No trem de Bolonha para Milão, a Slow Food me ganhou pelo estômago; Incompatibilidade; Por que os prédios verdes não são sustentáveis?; O santuário de Aparecida; Metamorfose viajante; Desumanização ou humanização?; O futuro em 4D; Faltas; Agosto e o poema: Sou Arte! As fotografias das viagens que realizei em algumas cidades que possuem protótipos e iniciativas de Cidades Inteligentes – Veneza, Milão, Bolonha, Évora, Lisboa, Chile, Curitiba, Paraty, Lima – têm a intenção de instigar os leitores ao campo da observação e percepção sobre as cidades.  


			A estrutura está organizada em cinco metatemas: Sustentabilidade, Consumo e Meio Ambiente, Tecnologias Sustentáveis, Smart Cities e Estilo de Vida nas Cidades Inteligentes.  


			O primeiro metatema – Sustentabilidade – discorre sobre a genealogia do conceito e as dimensões incorporadas por empresas, governos, ONU e a sociedade civil. Ao revelar como o conceito se encontra entrelaçado na ecologia, meio ambiente, na responsabilidade social empresarial, no ecodesenvolvimento e no desenvolvimento sustentável, será possível perceber que o conceito está em movimento. A genealogia foi construída a partir das experiências pessoais e profissionais que mantenho com a temática da sustentabilidade, além de referências que foram sistematizadas na obra Os 50 mais importantes livros em sustentabilidade1. 


			O segundo metatema – Consumo e Meio Ambiente – aborda esta questão: quem é o consumidor na sociedade contemporânea? A ideia é desvendar como a nossa relação com o consumo foi transformando os nossos modos de vida. Desperdício de alimentos, alertas da ONU para incluirmos insetos na alimentação cotidiana, a escassez de água em São Paulo devido à falta de chuvas e de planejamento governamental, além dos impactos das mudanças climáticas, a intoxicação dos oceanos, as cidades fantasmas e os repositórios inapropriados para o descarte de lixo apontam que os processos de produção e consumo estão em desequilíbrio, matando o planeta. Seriam traços de cidadania e politização as atitudes dos consumidores quando se manifestam nos ataques net-ativistas contra empresas e governos nas redes sociais? 


			Quanto ao terceiro metatema – Tecnologias Sustentáveis –, Freud2, em O mal-estar na civilização, já apontava alguns desassossegos dos homens em função das pulsões humanas de autodestruição e agressão. No século XIX, já havíamos atingido um controle da natureza de um modo antes inimaginável, porém isso não elevou o grau de satisfação prazerosa que os humanos esperam da vida e tampouco os fez se sentir mais felizes. Mecanismos de controle criados a todo momento procuram resolver as emergências que o conceito de sustentabilidade aponta, mas se tornaram excessivamente fracos ao lidar com as questões humanas. As tecnologias sustentáveis aqui consideradas como dispositivos foram desenvolvidas para melhorar a eficiência em relação aos consumos de água, energia e materiais, recursos que estão cada vez mais escassos e com preços cada vez mais altos. Elas proporcionam aos usuários novas experiências, novos aprendizados, mas será que estamos preparados para mudar hábitos e padrões comportamentais para que o processo de dupla pilotagem entre a tecnologia sustentável e o homem realmente alcance os parâmetros que nos coloquem em outra direção? 


			O quarto e o quinto metatema – Smart Cities e Estilo de Vida nas Cidades Inteligentes – serão relatados por meio dos estudos de casos e entrevistas com o intuito de apontarmos o que falta neste percurso para que realmente as tecnologias contribuam com a sustentabilidade nas cidades. Neste caso, iremos avaliar o quanto a incorporação de “tecnologias sustentáveis” vem impactando na mudança de hábitos ou no estilo de vida dos usuários que ocupam os empreendimentos Edifício Empresarial Rochaverá e Edifício Eldorado Towers, considerados ícones sustentáveis em prédios verdes localizados no corredor sudoeste da cidade de São Paulo. Esses empreendimentos receberam a certificação LEED – Leadership in Energy and Environmental Design –, que significa “liderança ambiental e energética em projetos”, e incorporaram tecnologias sustentáveis, como elevadores com antecipadores de chamada, sistema de captação de energia solar, economizadores de água, sistema de coleta seletiva e preocupações relacionadas à mobilidade urbana e outros serviços de infraestrutura. 


			Nessa etapa, o objetivo da pesquisa foi identificar se os investidores, usuários (consumidores) e empreendedores (construtoras) enxergam valor agregado nos produtos quando incorporam aspectos de sustentabilidade. Será que a sustentabilidade influenciou no processo de decisão de compra ou locação de um empreendimento verde e estimulou a adoção de um novo estilo de vida pautado pela sustentabilidade? Na etapa seguinte, vamos relatar a experiência da empresa EDP Energias, que implantou, na cidade de Évora, em Portugal, o projeto InovCity e, por meio de tecnologias sustentáveis de microgeração de energia, vem influenciando a população a adotar um estilo de vida mais sustentável. 


			Atualmente, esse mesmo projeto vem sendo implantado no Brasil, na cidade de Aparecida, interior de São Paulo. A pesquisa foi realizada em três etapas: pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo em São Paulo para conhecer as nuances dos processos de incorporação das tecnologias sustentáveis em prédios verdes e pesquisa de campo nas cidades de Évora, em Portugal, e de Aparecida, em São Paulo, com o intuito de conhecer o projeto InovCity.


			Para construir esta obra, foram necessários os esforços da religação de saberes: engenharias, tecnologias smarts, comportamento dos consumidores, cidades inteligentes, sustentabilidade, meio ambiente, redes e outros que estão ocultos e iremos tentar desvendar. 


			Organizamos uma linha do tempo na intenção de ampliar a visão sobre os temas tratados neste livro, relatando aspectos culturais e fatos históricos, como, por exemplo, a fundação do Greenpeace e o momento em que a organização foi reverenciada pela atriz Brigitte Bardot, que na década de 1970 deu ênfase à causa em defesa dos animais. Sugeriremos alguns filmes, principalmente os documentários ou aqueles que tiveram a intenção de denunciar aspectos ligados às precárias condições das operações das empresas, comprometendo a biosfera, ou alertar sobre os fenômenos ocasionados pelo desenvolvimento a qualquer preço. 


			A narração de histórias faz parte da minha personalidade. Descobri essa veia durante os estudos no Complexus e na psicanálise e não imaginava que um dia seria capaz de escrever contos. Sempre gostei de escrever e hoje produzo conteúdos sobre sustentabilidade para grandes empresas e mantenho um blog – Conversa Sustentável – desde 2008. Meu pai é um escritor nato. Coleciona mais de 300 contos, crônicas e os faz com base na memória e nos fatos cotidianos, que o motivam a presentear as pessoas com as suas tessituras. Outro dia, enviei-lhe um texto científico produzido por mim e pelo Sydney, colega e pesquisador do Complexus, sobre o pensamento ecologizado, e o resultado está aí:
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			Toupeira


			

				

					

					

				

				

					

							

							O túnel hemisfério


							De camadas frias,


							Argilosas.


							Em sensações


							Cada vez mais distante


							Numa opressão


							De mistério assombrante!


							Uma máquina


							De gigantesca proporção;


							Um clarão:


							A fornalha


							Com milhares de chamas,


							Um turbilhão.


							De movimentos atômicos


							De distintas cores


							Alguns se consomem


							Em nova chama


							Numa sincronia de movimentos


							E cores em harmonia;


							O engenho


						

							

							Que move a nave


							Na constelação.


							De quando em vez


							Uma fricção...


							De fácil compreensão:


							Uma árvore caída


							Na fissura da lâmina


							Em direção,


							Recompõe a máquina


							Em órbita com alguma alteração.


							Os atômicos,


							Atônitos se ajustam


							Em nova composição


							Sem a capacidade de origem da Criação.


							Os viajantes terráqueos


							Provocando


							A sua própria extinção.


							Selam os suspiros da terra em combustão! 


							 


							Atalir Ávila de Souza, 


							Belo Horizonte, 16/07/2014


						

					


				

			


Texto escrito após a leitura do trabalho que foi apresentado no Congresso de Responsabilidade Social das Organizações 


(SIRSO 2014), em Lima, no Peru.


Como chegamos até aqui?


A economia pode ser compreendida como um processo social que está ligado à somatória de atividades de muitos agentes econômicos, em que relações de poderes são estabelecidas a todo o momento. Nas empresas de propriedade privada, a centralidade das atividades está concentrada no lucro total ou excedente social, fruto do cálculo racional do capital. Sennett3 nos mostra que novas narrativas foram construídas e por vezes a subjetividade dos indivíduos foi atravessada em detrimento dessa nova organização da sociedade. Com o tempo racionalizado, a vida dos trabalhadores ficou organizada para o consumo. 


O autor alerta que o final do século XX virou três novas páginas na história: a primeira página, na década de 1970, foi a passagem do poder gerencial para o acionário, enfraquecendo o poder local em detrimento dos interesses nos lucros e acordos internacionais; as riquezas concentradas nos bancos locais e empresas nacionais passaram a circular. A segunda página foi a busca dos fundos de pensão por novas oportunidades de investimento. Isso pode ser percebido nas áreas metropolitanas centrais no mundo inteiro, que nas décadas de 1980 e 1990 ganharam a atenção do setor imobiliário, que se reorganizou para atender à demanda das empresas, que passariam a operar em redes e nodos. A terceira página, consequência desse processo, foi o desenvolvimento tecnológico nas comunicações, que permitiu às empresas a conexão e troca de informações em tempo real. A cidade de São Paulo, por exemplo, virou alvo de investidores porque seria projetada para se transformar em uma global city4.  


O resultado da tríplice ação globalização-ocidentalização-desenvolvimento é que já caminhamos na direção do abismo. O caráter ambivalente desse triplo fenômeno, ao mesmo tempo positivo e negativo, torna-se insustentável nas condições atuais do capitalismo neoliberal. Com isso, Edgar Morin5 ressalta que os efeitos negativos são amplificados e a crise ecológica retroalimenta crises de todas as ordens na sociedade. A crise ecológica do presente não existe separadamente das crises políticas, econômicas, sociais e éticas que atravessamos. Em um contexto policrísico, os conflitos tendem a se acentuar num movimento crescente, da mesma forma que a incompreensão sobre suas possíveis causas e soluções.


Os fluxos de interesses e discursos contraditórios, antagônicos e complementares das organizações e da sociedade se encontram quando a temática ambiental emerge na contemporaneidade. Aspectos do consumo, material e imaterial, revelam muito sobre nós mesmos. A maneira de nos vestirmos, o tipo de corte de cabelo, os adereços e nossas aspirações fazem parte das nossas carências, das nossas faltas e representam a nossa maneira de enxergar o mundo e sobretudo como queremos ser vistos e reconhecidos pelos grupos que frequentamos. Os rastros que deixamos, tanto no meio digital como no planeta, vêm intoxicando a terra e estressando a natureza. Já não suportamos mais a imobilidade das grandes cidades, a poluição atmosférica, as mudanças extremas no clima e as desigualdades sociais. Estamos falando das consequências que sofremos diariamente ao consumirmos. 


O fato é que a sustentabilidade no século XXI passou a ser incorporada como um novo valor. Do ponto de vista econômico, esse valor foi incorporado pelas empresas porque a escassez ou falta de recursos naturais necessários para manter as atividades produtivas industriais estariam comprometendo a sua sobrevivência no mercado, pois sem a existência de recursos materiais não há como o capitalismo existir. Bauman6 considera o consumo como uma atividade que fazemos todos os dias, uma condição, um aspecto permanente e irremovível, sem limites históricos e temporais, um elemento inseparável da sobrevivência biológica. “Na história humana as atividades de consumo, tais como produção, armazenamento, distribuição, remoção, têm oferecido matéria-prima para a nossa sobrevivência”. No entanto, essa é uma atividade exclusivamente humana. Quando essa atividade se desloca para o querer, desejar e almejar, ganha espaço para se reificar e assim deslocamos para a “sociedade de consumidores”, manipulando as probabilidades de escolhas individuais, o que tem nos levado à condição de consumistas. Visto dessa forma, as consequências inerentes ao ato consumo nos impõem repensarmos e refletirmos sobre as condições que nos são impostas pela gama de empresas que comercializam seus produtos com pouco ou nenhum critério socioambiental. E é por isso que a sustentabilidade vem se transformando em um novo valor. É a abertura de um novo processo de escolha, compra, consumo que vai modificando a nossa relação com o querer, desejar e almejar.  


Bauman explica que o consumismo é um atributo da sociedade adquirido por meio do individualismo, das estratégias de vida individual, motivado por desejos e escolhas direcionados para a apropriação, posse e acumulação de objetos que conferem respeito, conforto e segurança. O consumismo foi se tornando cultural, por isso não basta mudarmos as práticas empresariais na direção da sustentabilidade. É preciso mudar as formas de agir e pensar. 


Apostar em uma via ecologizada nos fará reconhecer a interdependência entre homem e natureza e romper com o estereótipo de que é preciso ter para ser? Esse caminho talvez revele uma nova direção para o futuro da humanidade na busca por uma vida mais equitativa. Para tanto, necessitamos de uma Revolução Noética7, como aquela proposta por Marc Halévy, que possa ecologizar nossos atos e pensamentos. 


A revolução noética (do grego nous: espírito, inteligência, conhecimento) ocorre quando existe a passagem da sociosfera – o mundo das sociedades humanas, onde repousam o duplo pilar político e econômico, para os mundos do conhecimento e da criação.


Entrar na era noética é permitir a reformulação total dos sistemas que orientam e organizam a vida: os sistemas de ensino, reorientação das pesquisas, desenvolvimentos de infraestruturas de conectividade informacional, implementação de subsídios universais, a abolição real de todas as fronteiras, a passagem do valor de troca para o valor de uso de todos os bens, a gestão holística, alternativa e preventiva da saúde, a caça aos desperdícios e aos desvios consumistas. “A ‘noologia’8 põe ordem na casa, atua como operador organizacional do material gerado na noosfera”. 


Morin9 aposta na “ecologia da ação”, que tem por princípios a incerteza, o jogo de interações, ordem/desordem/organização/reorganização. As ideias estão postas em circuito e agitação o tempo inteiro. 


O pensamento ecologizado tem um duplo motor: não suprime a sociedade, o homem, o espírito e conhecimento; ao contrário, todos estão operando juntos, simultaneamente nutridos pelos sistemas. Ele deve ser capaz de religar e nutrir as esferas criativas do conhecimento, proporcionando ao homem a capacidade de lidar com a complexidade. O pensamento racional determinista acabou mutilando o pensamento ecológico com enfoque apenas na ciência natural. O desafio está em articular a ecologia geral, as esferas antropossocial e biológica.


Essa é uma proposta ousada, mas não é impossível, uma vez que a reforma do pensamento nos sugere reaprender a pensar, a religar todos os continentes que foram separados pela visão cartesiana e que percorre a ciência até os dias de hoje. 


Pensar na sociedade contemporânea requer o complexus, isto é, a capacidade de tecer em conjunto os saberes e fazeres das sociedades humanas, vinculando-os à realidade do mundo. É um pensamento que aspira à religação, tem na complexidade uma estratégia autocriativa e regeneradora do conhecimento. O pensamento complexo é hologramático, capaz de relacionar as partes ao todo e o todo às partes. Como posso tratar as questões ambientais ignorando que o meio ambiente é um sistema aberto recursivo e interacional? Compreender a sustentabilidade requer a transdisciplinaridade – um modo organizador que pode atravessar as disciplinas e vai convergir para a diversidade. 


Amartya Sen10 propõe que a visão sobre a sociedade deve ser ampliada, uma vez que as pessoas pertencem a mais de um grupo social, estabelecem múltiplas interações sociais e se identificam e se reconhecem com identidades plurais. Seria inadequado levar em consideração que as pessoas sejam vistas apenas como pertencentes a determinados grupos da sociedade. Isso é uma consideração muito importante, porque multidimensionaliza as perspectivas sobre a temática da sustentabilidade e nos remete à amplitude e complexidade que essa análise requer, uma vez que, ao pertencerem a múltiplos grupos sociais, com identidades plurais e necessidades distintas, de certa maneira, todas poderão afetar e serem afetadas pelo sistema capitalista vigente. 


As empresas estão entrelaçadas ao “quadrimotor ciência-técnica-economia-lucro” e são pressionadas a adotar algumas posturas e discursos em prol da sustentabilidade, porque as suas atividades produtivas dependem intrinsecamente da extração de recursos naturais, renováveis e não renováveis, para a produção de produtos que posteriormente serão amplamente consumidos pela sociedade e depois descartados. 


As questões políticas relacionadas à proteção dos ecossistemas, o ambiente regulatório e as pressões da sociedade civil em relação aos impactos negativos gerados por suas atividades produtivas, como poluição, contaminação, acidentes e degradações ambientais, têm contribuído para fortalecer a consciência ecológica e nos feito reconhecer os limites dos poderes humanos sobre a natureza. Mesmo assim, segundo Morin, a hiperespecialização avança compartimentalizando ainda mais os saberes, fragmentando a visão das relações de interdependências entre homem, natureza e cultura. Essa fragmentação dos saberes promoveu a separação entre disciplinas, que, por sua vez, oculta as conexões complexas que existem entre as partes e suas correlações com o ambiente. 


Por que as empresas estão preocupadas com a responsabilidade social?


Vamos considerar algumas influências de natureza política, econômica, social, cultural e ambiental que impulsionam e direcionam o desenvolvimento da economia capitalista do século XXI, sem a pretensão de esgotar o assunto e suas variáveis, mas apenas com o intuito de contribuir com as interpretações do contexto em questão e posteriormente pensar quais seriam as vias transformadoras para o futuro da humanidade. Para tanto, elaboramos um quadro demonstrativo das preocupações que afetam as empresas no que se refere à Responsabilidade Social Empresarial.


Quadro 1: Das preocupações empresariais na esfera da responsabilidade social empresarial11
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			No campo econômico, os impactos na variação dos preços das matérias-primas dificultam a manutenção do preço final repassado ao mercado consumidor e, consequentemente, alimentam a dependência econômica entre países do Norte e do Sul. Outra questão em discussão está nas dificuldades e lógicas existentes nos sistemas de valoração, tanto na utilização de recursos naturais como nos impactos causados no meio ambiente. 


			A divisão do trabalho em si já se caracteriza como um espaço em luta, uma vez que atende aos interesses particulares dos grupos dominantes e, eventualmente, aos interesses dos produtores. Seguindo essa lógica, quanto maior forem as desigualdades entre sistema produtivo e classe trabalhadora, mais amplas serão as chances de conflitos e lutas nas reivindicações por melhorias das condições sociais existentes. 


			Na área social, a sustentabilidade vem influenciando comportamentos individuais, como deixar o carro na garagem, fazer coleta seletiva de lixo, consumir produtos com certificação ambiental – movimento chamado de buycotts, compra de produtos certificados ou que apresentem rastreabilidade desde a origem das matérias-primas até o descarte – e os boicotes, que se caracterizam pelo não consumo de produtos ou serviços que estejam em desacordo com valores e normas sociais e ecológicas. No Brasil, esses movimentos podem ser percebidos em certas camadas da população, conforme apontado por Fátima Portilho em sua obra Sustentabilidade ambiental, consumo e cidadania12. 


			Ações ativistas nas redes sociais, como Facebook e YouTube, e fora delas têm sido realizadas contra as marcas de produtos e serviços que não atendem às expectativas dos consumidores ou infringem os novos valores sociais, como a proteção aos animais e a sua não utilização em testes de produtos, trabalho escravo ou infantil. Quando se dão nas redes sociais, essas ações são chamadas de net-ativistas. Recentemente, as empresas Boticário13 e Zara14 foram alvo desse tipo de ação, que vem chamando a atenção dos pesquisadores e do mercado para saber quais seriam os impactos e os efeitos na lucratividade dos negócios e credibilidade perante os consumidores. 


			Os movimentos net-ativistas se reconfiguram e ganham novas formas. No Brasil, essas mudanças já podem ser percebidas a partir do lançamento do aplicativo Moda Livre, que ajuda os consumidores a fazerem escolhas mais conscientes. Recentemente, 22 marcas responderam a um questionário que convocava os participantes a atender a certos critérios que correspondem ao conjunto de quatro indicadores relacionados com as práticas honestas e transparentes das empresas: políticas, monitoramento de uso de mão de obra escrava, transparência e histórico de denúncias. Basta um clique para que a reputação e a confiança das marcas sejam abaladas.    


			A pressão das comunidades locais por acesso aos recursos naturais e o direito ao uso dos serviços ambientais estabelecem relações de conflitos socioambientais, muitas vezes, em função dos impactos negativos gerados por empresas que poluem o meio ambiente ou invadem áreas e expulsam as populações locais com promessas desenvolvimentistas e de infraestrutura de cidades, como Juriti e Jalapão15, localizadas em Tocantins, onde há a exploração de recursos naturais que vêm abastecendo a indústria.
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